
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, domingo, 7 de maio de 2023 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

ECONOMIA

EM BUSCA DO

PRESENTE PERFEITO 
Dia das Mães é a melhor data para o 
comércio depois do Natal. A média de 
gasto prevista é 29% maior do que em 

2022. Consumidores se inspiram no afeto 
na procura pelas melhores opções

F
altando uma semana para 
o Dia das Mães, os brasilien-
ses percorrem o comércio do 
Distrito Federal em busca do 

presente ideal. Para este ano, a esti-
mativa é que os consumidores gas-
tem até R$ 226, de acordo com a Fe-
deração do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (Fecomércio-DF). 
O valor pode ser 29% maior que o 
do ano passado, quando o ticket fi-
cou em R$ 174. Expectativa pareci-
da tem o Sindicato do Comércio Va-
rejista (Sindivarejista-DF), que pre-
vê aumento de 28,4% no valor mé-
dio investido nos presentes.

“Neste ano, os lojistas estão mais 
otimistas do que em 2022; e os con-
sumidores dispostos a gastar mais 
na compra de um presente. São 
informações que mostram que a 
economia está aquecida”, avalia o 
presidente da Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire. Segundo pesqui-
sa encomendada pela federação, 
75% dos lojistas esperam vendas 
maiores em comparação ao ano 
passado, enquanto 73,8% dos bra-
silienses têm intenção de comprar 
algum presente para a data.

Presidente do Sindivarejista-DF, 
Sebastião Abritta explica que a da-
ta — em termos de vendas — é a 
melhor depois do Natal. “O Dia das 
Mães tem forte apelo sentimental e 
de consumo”, enfatiza. “O comércio 
está estocado e oferecendo facilida-
des no pagamento para aumentar 
as vendas. As lojas disponibilizam 
nos setores de vestuário novas co-
leções de roupas femininas com 
muitas cores e modelos diferentes”, 
destaca Abritta.

As duas pesquisas colocam rou-
pas e sapatos no topo da lista, co-
mo os preferidos dos consumido-
res do DF na hora de presentear. 
No levantamento do Sindivarejista, 
eles somam 53% das intenções. Na 
sequência, aparecem os perfumes 
(17%), as flores (15%) e os objetos 
para o lar (15%) — confira no info-
gráfico a preferência dos brasilien-
ses, segundo a Fecomércio.

Atenção nas compras

Economista e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), César 
Bergo comenta que a primeira dica 
aos consumidores é fazer o “dever 
de casa”. “Eles devem verificar qual 
é a sua disponibilidade para fazer 
essa compra dentro de seu orça-
mento, sabendo qual é o seu limite 
financeiro”, aponta. “A inflação es-
tá elevada e, para não cair em ar-

madilhas, é importante pesquisar 
bastante, tanto pela internet quan-
to nas lojas físicas”, aconselha o es-
pecialista. “É preciso ficar bastan-
te atento, para não comprar vários 
presentes que, muitas vezes, aca-
bam sendo desnecessários”, alerta.

Em relação aos preços, nada de 
sustos de acordo com a Fecomér-
cio. Isso porque o levantamento 
realizado mostra que 88,8% dos co-
merciantes mantiveram os preços 
dos produtos para a data. Sobre os 
pagamentos, cartões de crédito/
débito serão responsáveis por 69% 
dos pagamentos nas lojas, segundo 
o Sindivarejista-DF.

Para César Bergo, o primeiro é 
a melhor forma de realizar o pa-
gamento dos presentes. “Pois você 
compra e tem, em média, 30 dias 
para pagar. Isso permite um pla-
nejamento melhor do que fazer 
a compra à vista”, comenta. “Ca-
so prefira pagar em dinheiro, dé-
bito ou pix, a dica é negociar um 
desconto. Geralmente, se tivermos 
uma boa conversa com o lojista, a 
gente acaba conseguindo um alívio 
maior para o bolso”, complementa 
o economista.

Surpresa

Segundo a estudante Monique 
Gomes, 13 anos, seu pai costuma 
seguir as dicas do economista na 
hora de dar o presente de Dia das 
Mães. “Ele gosta muito de usar o 
cartão, justamente para um pra-
zo maior para pagar os presentes, 
principalmente quando escolho 
um mais caro”, brinca. Ela estava 
junto com a mãe, Silvana Gomes, 
50 passeando em um shopping da 
capital e disse que ainda não com-
prou a lembrança deste ano. “Eu e 
meu pai ainda estamos pensando 
no que vamos dar para ela. Acho 
que ela já tem uma ideia, mas de-
ve ser surpresa”, comentou a mora-
dora da Octogonal.

“Inclusive, creio que esse pas-
seio está servindo para ela me son-
dar e poder decidir, junto ao pai de-
la, o que comprar”, desconfiou a 
professora. De acordo com a ado-
lescente, a decisão pelo presente 
não passa pelo valor. “Levamos em 
consideração na personalidade, do 
que a minha mãe gosta. Geralmen-
te compramos um chapéu, uma 
joia ou uma roupa”, detalhou. “Às 
vezes, meu pai se assusta um pou-
quinho com o valor, mas eu insis-
to um pouco, digo que minha mãe 
merece e ele acaba cedendo”, co-
menta Monique.

O policial militar Ronan Barro-

so, 49, também estava com a filha, 
procurando o presente ideal para 
a esposa. Segundo Beatriz Alves, 
13, normalmente, eles optam por 
dar um perfume. “É o que ela mais 
gosta e costuma usar. Além disso, 
minha mãe já tem um monte de 
outras coisas, como roupas e cal-
çados, e o perfume acaba sendo 
a melhor escolha”, afirma. “A gen-
te não pensa no valor. Mãe é mãe, 
por isso não tem limite de gastos 
com ela nessa data especial”, crava 
a adolescente.

O militar concorda com a filha. 
“A gente segue essa linha mesmo. É 

uma data especial, por isso o pre-
ço não importa. Compramos aqui-
lo que sabemos que a minha espo-
sa gosta ou algo que consideramos 
importante”, confirma. Diferente 
do pai de Monique, Ronan Barro-
so prefere pagar tudo à vista. “Te-
nho todos os limites de crédito, 
mas não gosto de utilizá-los. Prefi-
ro evitar acumular dívidas”, comen-
ta. “Como pago na hora, procuro 
negociar um desconto. E isso pesa 
na hora de escolher onde comprar 
o presente, ou seja, a loja que não 
oferecer algum desconto, não vira 
opção”, conclui.

 » ARTHUR DE SOUZA

A estudante Monique Gomes ainda pensa no que vai dar para mãe, Silvana. Passeio de sábado, no shopping, ajudou a sondar o que escolher
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Ronan Barroso e a filha Beatriz apostam nos perfumes para agradar Maioria dos lojistas acredita que vai faturar mais este ano

O Dia das Mães vai ter um gos-
to especial para o servidor públi-
co do TJDFT Bruno Fernandes, 25, 
que também estava à procura de 
uma lembrança marcante, com a 
ajuda da namorada Letícia. “Vai ser 
minha primeira oportunidade de 
comprar um presente com meu 
próprio dinheiro, pois tomei posse 
no cargo recentemente”, comenta.

Ele conta que, para este ano, 
aproveitou para juntar também os 
três irmãos e comprar, todos, um só 
presente. “Decidimos que cada um 
contribuiria com R$ 100. Chegamos 
a esse valor por conta dos preços. 
Hoje em dia está tudo muito caro, 

por isso colocamos essa margem e 
juntamos todo mundo, para o pre-
sente ser melhor”, destaca.

O servidor público brinca ao fa-
lar sobre o planejamento de gastos 
com o presente da mãe. “Ela me co-
nhece muito e sabe que sou ‘mão 
fechada’, então vai ficar surpresa só 
pelo fato de eu estar dando o pre-
sente”, garante Bruno Fernandes.

Ele também lembra de um fato 
curioso sobre a data: o aniversário 
de sua mãe é em 12 de maio e, ge-
ralmente, cai junto com o Dia das 
Mães. “Esse ano cai numa sexta-
feira, por isso, o presente vai ser um 
só, porém bem especial”, contou.

O sabor da autonomia

Bruno Fernandes vai comprar presente com salário do novo trabalho


